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A Moridade. e o seu Dia
A dala bist.ória do CO de pezembro' foi esté ano sólenemente1:omemo'fàda

Cale,ndário
Da T. A. P., Transportes

Aéreos Portugues recebemos
a gentil oferta de um interes
sante calendário para 1959.
com estàmpas coloridas de al
guns motivos portugueses e

paisagens nacionais.
Os nossos agràdecimentos.

:: A: UIMHA D. LlOMOR
-

recent�mente evocada pelo V Cente,
nário dõ seu nascifneiito, nó IV' Con,
gresso ,das' Misericórdias, re'ulizado' em
Lisboa; a 'que'presidiu o Chefe do fstado

I
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A BlbHografia do Mgarvs
do Dr. Márío Lystêr FraiI�co

Dentro em br'eve o Algarve vai
ter a stta bibliografia, ttma obra de
grande valor cttltu�al e artisti�o.
escrito pela pena brllhante do dlS
tinto jornalista e escritor algar
vio sr. Dr. Mário Lyster Franco.
OAlgarve está de parabens pois

tal publicaçií:0 vem preencher uI?a
grande lacttna que de hã mttlto
se fazia sentir neste lindo rincãó
do sul, neste jardim de ameñdoei
ras á beira-már plantado.
Ficamos agttardando a obra

com a certeza absolttta de que ela
será digna de f1gttrar entre as

melhores que ate hoje se, publica
ram sobre o Algarve. ,

Bem haja o sr. Dr, Mário Lyster
Franco qtte mais uma vez se digna
enriqttecer o acervo cttltttral da
nossa província.

Este número foi, visado pila
Oelegação de Censura

J 5JJr,

�/,.

Monurn'entã
., J. · .......Ub·J ", "(fJJ..t:a ...,�

00 Poeta Isidor.o ti���
Â Comissão E:lÇecutiilr do.Mo

numento ao PO'eta IsIdoro
Pires novamente volta a soli
citar de todas as pessoas a

quem foram enviadas circula
reã a gentileza da sua respostá
para evitar mais despesas des
necessárias.
Igu'almente voltá a -agrade

cer a quantos corresponderam
ao seu a'pelo pelo carinho dis
pensado a esta inícíaríva. -

Num movimento de simpa
tia digno de registo, æ- lista de
subscritores vai aumentando
dia a dia, o· que só -yi.em com
provar o que inidâlmente se

d-isse a este respeito, qtre a ge
ração de hoje tem o espírito
da compreensâo dos seul!i'de
veres cívicos e não é avárâ de
reconhecimento.
Esta justa homenágenr que

se pretende prestar a um grarr-'
de ravirense, orador e' poeta
que a morte arrancou traiçoei
ramente do nosso convívio,

.:
tem despertado o mais vivo
sentiraento em quantos o adnii
ravam e sobretudo, é' bom fri
Z,H, nas classes populares, que
Isidoro Pires, tÍa suli sim:pl'i
cidade, sempre admiroú' e onde
contava com verdeiros amigos.

É, bo� recordar qiiê o facto
de: por, méro lapso, não se te

rem enviacfo cir�ulares, muitás ,

pess'oas têm vindo expontâ
neametÍte à Redacção do jor
nal fazer Il sua inscrição, nu'n
gesto digno de registo.
A subscrição continua por

que muito falta ainda para
atingir a verba necessária po
rém, sé todos compreenderem
como até aqui o seu significa
do, o Monumento poBerá ser

uma realidade já ño' próximo
ano.

Substriçãv
Transporte. 11.582$50

António Rodrigues Mar
ques Costa - Caceta .

António Rosa M'endes
Cacela. , . . .

Eduardo Rogério da Cón·
ceição - Tavira ' . .

João da Palma Costa -

Almargem
Orlando José Lata - St.8
Lttzia .....

Um Anónimo '- Tavira .

Manttel Jacinto - Tayira
, Cttstódio de Jesus Pinto

Luz ..... ,

Ciriaco Trindade-Lisboa
Cttstódio Gregório Gas-
par-Luz. .',

Amândio dos Santos
Coimbl'a - Conceição ,

Anónimo - Conceição.
Antónip Matos Jttnior
Tavira.

Continua na 2:8 pãgIna'

20$00

20$00

10$00,

20$00

10$00
5Q$OO -

20$00

2$50
40$00

10$00

10$00
90$00

10$00
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U,m simp'les sírrlsó'lII Quantas vezes um simples sorziso nos delxa
.

surpreender e, daí, O extravazar constante,
corrente calamo, evoquem,os. o

II
�

II _

'título de uma secção do humo-
por Consiglieri Sá Pereira .

rista Câmara Lima, no fluir
tranquilo, quantas vezes apa-

.

rente e nunca -proftrndo, do fluido vital que nos anima e torna

possível a res'istênciá a tantas descargas a que Il vida se resume; ,

bem vistas as coisas I Tudo ponderãdc, só assim a vidâ vale ã'

pena ser vii:idk. O que não' seja isso contre ria todos os p'riúd
píos de todas' as éticii's prbfi�sionai8 - escrínios ínvíolãveis; por'

- -

.. - - -- • - ... ,. - ,_- - •

�""'1 pudor otr falsa vergonha.:
Lá di.z o' povo, nos arcanos

da sua -sà'bedoria, tempe'rl1d�
por inúmeros exemplos, qUe
«quem não tem vergÕñ'h:a todo
o munde é seu •.• » .

Diz deste apelo .ao repositó
rio comum da sabedorta' po
pulat, liase segtrta de todos off

conhecímêntos, vohemo.'" ao

redorídel otide já' gira' a reZ'

que nos desrínaram. A arte' de
Montes nem por todos é devi ..
damente: exercida. Em' tõd'off

, os' seus altos e baixos, na sua'

longà evolução," perd'e-se já nEt

so'mbrÁ' de século e meio a'

abolição dos' touros de morte;
que nem' sáudt.êles· deixaram;
p retendendo-se cultivar agora
essê balão de oxigénio para
que, ,entre nós, ttfJ'o' está im

prep'arado,-dos lirtista"s ao pú
blicq. paisando i:nc'lusivamen
te vela publicidad�,. !ambé-m
pou'co' d'otá"d'a de récursos.

�ôn'rie) etsi e no m�fl¡D- � :::l�'
dlt's glândulas de secreçã�o in.·
terna, que tantos médicos tên'\
explorado, a começar por D.
Gregório de Marallhon, com

tudo o que se refere à gfâhdu!
Ia tiróidea, em' que é ñies'fre e

dos mais acreditados� exige em'
especial incondicional coÍl.fí'an�
ca:- do cliente no médico, a fim
de se estabelecer toda a troca
de sugestões que esse trata
me'n to exige. No vasto campo
de possibilidades, a confiança, ,

factor básico, é a base funda
mentaI desse delicado, dessà
terapêutica onde a .sugestão é
a base de tudo. Aí pode o

doente exercer toda a potén�
ciali-d'ade do seu ser psíquico,

Continua n'à....2.8 Pàg-{na
... :-foI: J1.\�:hl� M�2 'PrAm :;¡.r..'Tr.qha

Tal como ite tem feito n-os
anos anteriorês, vai dentio de
breves diás realizar-sê no Tea
tro AntÓnio PinheIro, ¡festa
cidade, um interessàniê espec
táculo cujo pr'bdüto' se de�ti
nará à cõmprá de agasalhos
para as crian.'ças do, Lar' da'
Criança, uma das mais slmpá:"
ricas org'anizàções' de bénefí-
cêncía local.

'

Co laborara neste saiãu Um

Úupo de instrueñd-os-' dô
C.I.S.M.I. que &este modo
prestam o seu generoso contri
buto a uma- causa nobre.

,

Dada a qü,'á�r§_que 'at��ye)s;:
samas, que é especialmente de
dicada às àiãñças� es'tânios
,certos de qüe on-ossa p-úb.lico
saberá ãcárínhãr a- iñicia1íva�
pois, como muftô bem' defi'rí_e
'An tero "de F'igueiredo - cE
preciso fazéi o Jj-em� ciué se

,

puder, doeñd-o-ños dos homens
e das cOlsás - dãs críanças e
das águas do mar, dos' v>elhos
e dos ponib40s -= porque só as

sim lograremos .calma na' cons::'
ciência e vida noutra clari
dade».

CarDaval de
_, .Lo1Jlé '

Realizou-se no Salão Nobre dfJ.
Câmara Municipal d� Loulé uma

'reunião das diversas comissões
encarregadas de levar a. efeito,
nos dias 8,-9 e-lO'd'e Fevereiro pró
ximo, em recipJ9 p'róprio v;istosa
mente engalarrado,'as já tradicio
nais Batálhas aé FloreS,- que este'
ano prometem rev�stir-lie de ex

cepcional brilho� dado o elevado
núm�r'ó de' carro� alegófi¿e�' rrl:''-
ct'ÍtO'k,

'�
O programa detinitivo destes

festejoR sérá oportunamente anua
ciado.

Festa de Sañta Luzia
Conforme noticiámos, realiza-se

hoje, em Santa Luzia, a tradicio
nal festa em honra da stta p�
droeira. Á tarde haverá proci88ão
q tte percorrerá o itinerário do
costume.

-

TAVIRA

Um trecho

da

cidade
numá visão

do
artista

Caires Soares

l:Jm Ilustre Algarvio
BO naveras-Slral, di Iltambiqul

Em 2 do corrente efectuou
-Be no Ministério do Ultramar
a cerimónia da posse dos no
vos governadores gerais da ln.
dia e Moçálñli1<[ue e doa go;.
vernadores de Cabo Verde e

Guiné.
A segunda investidura inci.

,diu na pessoa de um ilustre
algarvio, natural de Loulé,
- o sr. ,Comandante Pedr�
Correia. de Barros, e,¡:-gover
nador de Macau, - teñdo as�

sistido a o. acto, entre outros

algàtv'ios, como representantes
da Casa do Algarve em' Lis
boa, além do distinto louletá
no e deputado pela provinci�.
sr. Coronel Sousa Rosal, o.

ars. Dr. Quidno dOB Santó'.
Mealha, En:g.o José António
Madeira e jornalistl\ Antóni!l
Rosado, respectivamente�'vic�
-presidente da assembleia-geral

.

e representa ntes de Loulé e

Moçamhiqué no conselho su

perior regional da referida
colectividade.

A
SIMPÁTICA e patriótica organíæaçãn «Mocidade Portu

i guesa» tem o seu dia,- o 1� ° de Dezembro - qu e anual
mente comemora; Para is-

H so se traça um programa ( C I R mos )_ de ados festivos que são p o r 'ar os a

rigorpsamente cumpridos.
.

Em Lisboa, mais de 2.000 rapazes tomaram parte nas so

Ienidades: e era um prazer vê-los, animados e bem dispostos,
atra.-vessâ� as ruas da cidade, hirtos nos seós fardamentos, isto
apesar do tempo anunciar chuva e vendaval.

_

. Depoís de assistir a vários actos solenes; a ala da Estrema
dura da M. P. tomou parte rrum almoço que se réaliiou na Es�
cola Técnica de Francisco Arruda, conaide rado um estabeleci-
mento modelar no género. . . • ..u'-J.J"'� _ ""'LI •

Durante o almoço entrou
na sala o Subsecretário de Es
tado da· Educação, Dr. Rebelo
de Sousa, que' os rapazes rece

bleram-com grandes manifesta
çõe� dé respeito e simpatía.
Respondendo aos cumpri

mentes que lhe foram dirigi
dos, 'o Dr: Rebelo de So'usa
produziu urii improviso ma

$nífico em q:u'e .começou por
dizer que era- para' ele muito
agradáve] estar' ali com o's fi�
liados dã M.P. riáqu ele dia em

que tudo traduæía o .espfrito
.daquele organismo. E acres

centou :,

«Vim para vos dizer quanto
apreciei a obra da delegàção
provincial da Estremadura e

o agradecimento d'evido ao en

tusiasmo e' à dédicaçãó d-e to
'dos vós».
Referin&o-sé depois à «Mar

cha :J 4 de Agosto», declarou:
«Se�ui sempre com muito

interesse o decorrer da ;M-ar
cha», que hoje se continua na

voss'a' preseriça e amanhã se

continuará rio rumo que desde
já anundais, o rumo de Sa
gres, em preito de juvenil ho
menagem ao Infanlte D. Hen
riqúe, ,v'ósso Patrdno Nacio
nal». E aludindo' ao sentido
educà�i'Vo das «Marchas de
Camaradagem-» acrescentou:

Que foi a vossa «Marcha»
senão a união de todos vós,
rapazes, em demanda dum
objecto comum, em torno dum
comum'ideal que, embora mui
tos, vos f�ria ser como um só
pera:p:te Deus e perante a Pá-

. tria? Pois' o meu votó é que
esta união se mantenh.:a pela
vida fora nas pequenas e gran
dés tarefas que na vida vos

esperam. E mais, que o exem

plo da amiz'ade c:fue vos une

seja o antecipad·o símbolo da
fra terna união de fodos os

portugueses».
'

E o Dr. Rebelo de Sousa
terminou aconselhando os fi
liados da M.P. a serem na es

cola, na família, em toda a

parte os melhores, a mostrar

pelo exemplo -próprio que a

Mocidade Portuguesâ. é uma

obra aberta a todos os rapa
zes que queiram honestnmen
tf' realizar um ideal na vída,
/il demonstrar dia 'a día intei
ra coerência de atitudes COm

as virtudes que constituem o

ambiente moral da M.P.
pureza, justiça e verdade».



POVO
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ALGARVIO

Uma glândula queimo-nos o COl'pO 1...
Continuação da 1." página

toda a sua vontade própria e

ver, uma vez mais, que o mé
dico é deciso e o doente - va

mos lá - também I ...
Sem ser uma coisa especifi

camente demarcada, a glându
la de secreção interna admite
tudo menos que se brinque
com ela. Tivemos ocasião de
observar casos portentosos na

aparência, até inexpl icáveis,
onde esse colóquio de suges
tões estabelecido entre o clí
nico e os pacientes, termo afá
vel que justifica as mais rigO
rosas exigências do médico.
Essa terapêutica da vontade,
onde acima de tudo esta exer

ce um papel fundamen tal é
decisiva. O resto, literatura.

falta �e osiUnio
. Todo o ofício
tem GS seus

ossos. o, de médico não foge à

regra. Pelo contrário; é dos
piores, dos mais exigentes.
Aquele onde o médico, por jo
vem por bem dotado que seja
das magníficas qualidades exi
gidas pelo rude mister, .tem
múito que roturar antes de
atingir o veio são e .deciaivo,
Vemos - quantas vezes - ra

pazes que ainda ontem eram

meninos quase pequenos jun
to a .nôa e com dificuldade tre

par e alcançar o [ugar que an

tigamente era destinado a

poucos. Uma dessas dificulda
des é manter o equilíbrio das
trocas e compensações de quan
to o organismo, quantas vezes

depauperado e menos que ané
mico, permite ao doente man

ter-se em pé ou, quando mui
to, com dificuldade encami
nhar-se para a cama, de saú
de capaz de o pôr em condi
ções de aguentar a sobrecarga
de outros esforços não menos

exaustivos. Um, por exemplo,
é a repugnância quase geral

: dos doentes por esse recurso

quase decisivo dos «balões de
oxigénio», t sem dúvida de
cisivo. Muitos não os querem;
e ainda há pouco, esse rapaz
de oitenta e seis anos que é
sir Winston Churchill não os

quiz junto há cama da Costa
Azul onde conseguiu enfim
reconquistar a saúde.

8ee�uiH�riD �s(qUi[O r:S��d��!
reequilíbrio psíquico, no reco

brar de quanto é capaz de ser

paz, tranquilidade e ventura.

Adma de tudo a paz e a hon
ra, à. dignidade de quanto se

refere ao domus familiar. Tu
do que é pode voltar a ser,
desde que se lhe conserve a

i nt.eg r ida.de. Devido a esse

princípio ético conserva ainda
hoje o pnincípic" de cremação
o budismo, chegando a asso

ciar nesse processo de purifi
cação. Empregam para isso as

made iras mais bem cheirosas,
principalmente o sândalo, Tu
do se desvanece ante a p ira

sagrada e famílias desavindas
durante séculos chegam meg

mo a reconcilia r-se e a a fa sta r
os motivos dos pleitos que dí
vidiam os seus membros, por
vezes por processos na aparên
cia indiferentes ao bem co

mum. Sem esse fundamento
na aparência pouco importan-

, 'te mas com decisiva base nos

usos e costumes Íoca is.:
Nem sequer, a alegação de

pouco respeito pelas chamas
do que, entre nós, está já, prà
ricamente, substituido por algo
de mais morigerado e, até,
mais civilizado. À prova do
fogo, neste caso morigera
dora, s6 pode ser substituída
por algo de mais. completo e

de mais convincente sob o pe
rigO de lhe inutilizar o valor
probatório. Sem esses e outros

recursos, mal iria à todos se

não rivessemos estes e outros
deri.vativos a compensar o que
possa haver de árido e, a té, a
fugir ao seu excessivo tecni
cismo.
A fogueira purificadora, en

tre nÓS apenas- amarga recor

dação medieval. pouco Be pres
ta a explanações e, inclusiva
mente, até está em conflito
com o habitual carácter des
pretencioso da secção. Mas,
enfim, eis-nos chegado ao fi
nal e, enquanto os suores se

acumulam entre as nossas so

brancelhas, circundan d o - a s

dos primeiros vincos das ine
vitáveis fadigas, eis-nos já a

empunhar o papel químico e

os respectivos papeis de cópia,
para que tudo decorra livre e

correntiamente, sem alteração
de maior.

VEND�-S�
Propriedade. no sítio de Ber

nardinheiro (Alto) com qua
tro hectares de superfície, com
moradia, ramadas,' e outras

dependências, figueiras. al
farrobeiras, amendoeiras, nes
pereiras, albrícoqueíros, roma
ne iras, tangeríneiras, etc.
Recebe propostas Francisco

de Paula Bruno Garcia, na

rua José Pires, Padinha, em

Tavira.
Reserva-se o direito de en

tregar.

Postais, Cartões· e Cromos
de Boas Festas

Verdadeiras obras de arte com,
jusrificado orgulho apresenta

lindas novidades a

Papelaria CASA BRASIL

- Manuel Alexandre-
Ruo do Liberdade - T A V I R A

Continuam à venda os 12.000
centos para o Natal. Números
certos: 12.612 e 18.184 da

,

Casa da Sorte.
Prefira comprar na Casa Bra
silll Muito imitada mas nun-

,

ca ,igualada I

J. PACN�CO
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

-

R.

I
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que, os produtos das fábricas

TELEFONE 13

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

APARTADO 13

I'

III Pela.
íJ.OIJ inct«

Conceição
Festa de Nossa Senhora da

Conceição - Conforme estava

anunciada, realizou-se no paseado
dia 8 a tradicional festa de Nossa
Senhora da Conceição, que foi pro
movida pelas, diversas entidade",
locais e a Comissão reepectlva,
cujo programa publicámos.
A Comissão empregou o saldo

da festa do ano anterior na com

pra de um pálio novo, candela
bros e no arranjo da imagem de
S. Sebastião, o que deu este ano

um aspecto de maior imponência·
á procíssão.
As festas decorreram com o

maior brilho possível.
Visita Episcopal - No passado

dia 2 esteve nesta 'freguesia, tendo
assistido a uma importante reu

nião com aIS principais entidades
oficiais da localidade, na Casa Pa
roquial, Sua Ex," Rev.m" o ar, D.
Frei Francisco Rendeira, O. P.,
venerando Bispo do Algarve.
Ficou assente que fosae nomea

da uma Comissão Fabriqueira pa
ra :administrar os bens da' Igreja

, Paroquial e que se procedesse ás

diligências necessárias á repara
ção daquele templo, a qual vai ser
feita em três fases a ínícíar no

próximo ano.

Inundações - Após prolongada
estiagem veio a chuva, e com tal
abundância, que provocou algu
mas Inundações, especialmente no
local do Almargem, onde as cultu
ras dos locais vizinhos da ribeira
ficaram inutilizadas e onde o trân
sito pela ponte velha esteve para
lizado durante algumas' horas, fi
cando as cornunícaçõea cortadas
"com a sede do concelho. As águas
arrastaram grande quantidade de
madeira das obras da ponte nova

e inutilizaram vários utensílios,
sendo oe prejuizos avallados nal
gumas centenas de contos.
Casa do Povo - A Casa do Po

vo desta freguesia acaba de rece

ber um subsidio extraordináriope
lo Fundo Comum da importância
de 3001)0$00 destinado á liquidação
das obras efectuadas no Parque
de Diversões daquele organismo
corporatívo. - C.

Santo Estêvão

Casa do Povo - Apresentou o

seu pedido de d_emissão do cargo
de Tesoureiro da Casa do' Povo
desta freguesia, lugar que vinha
exercendo com muita competên
cia há 9 anos, o er, Jose Victorino,
nosso prezado amigo e conter
râneo. - C.

Vila Nova de Cacela

falecimento-Após prolongado
sofrimento faleceu no pretérito
domingo, dia 1, a sr." D. Maria Mó
nica, de 12 anos de idade, deixan
do viúvo o er, JORe Cristo. Era
mãe dos ers, Manuel Cristo, Joa
quim Cristo e Faustino Cristo.
O seu funeral realizou-se no dia

seguinte, com bastante acompa
nhamento, para o cernítérto local.
O «Povo Algarvio» apresenta

sentidos pêsames á familia enlu
tada e em especial ao nosso amigo
sr. Manuel Cristo, nosso prezado
assinante.

_,

Roubo - Na madrugada de se

gunda-feira foi assaltado o estabe
lecimento do comerciante ar, Eu
genio Rodrigues Madeira, tendo o

gatuno ou gatunos partido um vi
dro de uma porta que servia de
montra e que os empregados, ao

encerrar o estabelecimento, esque
ceram de colocar o reapectívo tai
pal, tendo levado diversas peças
de vestuario. - C.

L a'r d 8 C r i a n ç a

Relação das ofertas durante o

mês de Novembro:
Anónimo, um bolo, grãos e açú

car; Anónima, um pão; Anónimo,
15$00; D. Josefa da Conceição Nu
nes, grãos, milho, batatas e laran
jas ; Anónimo, uma abóbora e ar

roz; D. Isaura Ferreira, toucinho:
D. Maria Amelia Guerreiro, figos;
Anónimo, 26 quilos de rnaasa ; D.
Mariana Gil Lapa, batatas; Anó
nima, 13 pães; Anónima, um pão;
Anónima, 10$00 eum par de bota".

Mo�ain� l�ão
Fabricação garantida com: excelente matéria prima. Executam
-se em (odas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe·

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava
-louças, tubos em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à,

Fábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T�VI�tt

Preferir os MO�AI[OS LElO é contribuir para o progreno de TAVIRA

Mon Umento
-

ao Poeta Isidoro Pires
Conttnuação da L" página

Joaquim Pedro Flor da
Rosa - St.· Estêvão .

D. Maria Jose Mendonça
- Tavira . . . . .

Dr.a D. Deborah dos San
tos Calapez - Tav. . .

Tenente Adúbal Calapez
- Tavira . • . . .

Joaquim Patarata - Luz .

Custódio Sebastião Ro
drigues Rosa - Lisboa ..

Coronel João Carlos Gui
marães - Lisboa. . .

Júlio M. da Piedade
Mendes - Tavira .

Manuel Nascimento Gui
lherme - Couceíção-, .

Jacinto Pires Faleiro -

Marrocos. . . • •

Jose Mendonça Arrais
Tavira. . . . . .

João Rodrigues Lima
Centeno - Setúbal . .

D. Ilda PireR C. Teixeira
de Azevedo - Tavira .

Pedro Gil Cardeira -

Conceição ... .

Jose Joaquim dos Santos
- Tavira . .,

Laurentino de Jesus
Gonçalves - Tavira .

Joaquim, Palmeira - Ra-
bat-Marrocos . . .

Joaquim E: Palermo de
, Mendonça-St.vEetêv ..
Francisco S. Aurelio -

Amaro Gonçalves. .

Quintino de Sousa Mar
ques - Cacela . . •

Jose Pedro d08 Reis -

Lisboa. . .

Jose Anastácio Bràs «

Luz .

António Germano Perei
ra - Faro . . . , .

D. Almerinda Ferro Bap
tista - Lisboa. . .

Anónima - Tavira . .

Dr. António Augusto da
Cunha Barata - Oli
veira de Frades .

Francisco Correia Pa
checo Dourado - Luz .

Jose Pedro Gomes - Con-
ceição .. ...

Jose dos Santos Cavaco
Junior - St.o Estêvão .

Francisco de Paula Pe
res - Tavira . . . .

Isidro José Leiria - Ta
.víra . . . ; . . .

Clube Recreativo Tavi
rense - Tavira . . .

Brigadeiro Francisco A.
das Chagas - Açôres .

Virgílio Rodrigues Lopes
Luz '
....

'

...

Manuel Pereira - Mato
St. o Espirito. . . .

D. Adelia Pereira Padi
nha - Tavira.

20$00

20$00

50$00

50$00
50$00

20$úO

20$00
'

10$00

50$00

100$00

20$00

100$00

20$00

50$00

20$00

20$00

100$00

20$00

10$00

20$00

10$00

20$00

20$00

20$00
20$00

50$00

20$00

10$00

20$00

20$00

25$00

50$00

50$00

10$00

10$00

Dos Livros· ...
A Arte de Viver na Melhor Rota
da Vida, de J. Falcão.
E em subtitulo: Principios fun

damentais da filosofia da vida em

prol da saúde fisico-mental, da
feliciâade, da dignidade e da bar-
monia social. "

Pelo titulo e subtítulo da obra
já se vislumbra o seu conteúdo de
grande utilidade no meio da de
sor-íentação em que o espirito hu
mano se afunda cada vez mais.
Variadissimos são os problemas

que J. Falcão versa no seu inte
ressante livro e para todos eles'
aponta a solução mais racional,
mais lógica, mais natural.
Todas as soluções a esaea pro

blemas resultam de «conhecermo
-nos a nós próprios e sabermos
dominar o nosso ego», parafra
seando o titulo dum dos capítulos
desta obra.
Outros capitulos igualmente fe

.cundos sobre a protecção da saú
de do corpo e do espirito; saber
viver também para oe outros,
ideais elevados para a [uventude;
etc. etc. são outros tantos capítu
los de grande utilidade deste livro
que J. Falcão soube escrever com

perfeição e muita clareza, mesmo
quando aborda assuntos mais
tr-anscendentes. E. por isso, um
livro que está ao alcance de qual
quer grau de cultura, todos tendo
nele muito que aprender.

'

.

M.S.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELÉ CTRICO S - ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

A transpor-tar .

10$00
. 13.035$00

A Antologia de Conto Moderno,
selecção, tradução e prefácio de
João Gaspar Simões, com dese
nhos de Luís Dourdll

A Livraria Arcadia, Lda. publí
cou um interessante volume de
contos muito sugestivamente ilus
trados pelos belos desenhos de
Luis Dourdil, que muito concor
rem para o prtmoroso aspecto grá
fico desta obra, a n.v 5 da Colecção
Antologia.
Os oito contos agora publicados

foram seleccionados e comenta
dos no prefacio por João Gaspar
Simões, de entre os melhores des
te genero de literatura, não só
portuguesa como estrangeira.
De autores por-tugueses há um

só: «Enfermaria�, de Domingos
Monteiro.
Acerca dele diz J. Gaspar Si

mões que «não desmerece dos tre
chos eatrangetroes. Não desmere
ce! ... Modéstia á parte ..• dizemos
'nós, por ser o único português.
Para nós e justamente este o rne->

Ihor, aquele que leva a palma aos

outros tlete, ainda que cada um no

seu género e todos primorosos.
É que, para nós, o conto, quer

pretenda exprimir uma realidade,
quer uma ficção, para ser perfeito
terá de ser completo, isto é: terá
que ter princípio, meio e fim.
Além disso, tanto mais ganhará

em perfeição e cultura quanto mais
explicitamente contiver conceitos
que falem á sensibilidade do lei
tor. Será tanto melhorquanto mais,
fácilmente ressalte nele como que
urna espécie de «moral de fábula».
E será só isto o que apreciamos

num conto? De forma alguma.
Não dispensamos eimagtnacão»,
eperfeição de estilo», «subtíleza-,
«conflito psicológico», etc., etc.
'Tudo isto encontramos no conto

de Domingos Monteiro.
Nos outros encontramos algu

mas destas qualidades, mas não
cumulativamente todas,

Parece, até, que na sua selecção
J. Gaspar Simões teve em vista
apresentar nos trechos que esco

lheu um exemplo de cada uma deli
tas caracter-leticas. E conseguiu-o
muito inteligentemente, o que era

de esperar de, quem, como ele,
dispõe dum senso crítico muito
privílegiado.

M. S.

o «Povo Algarvios vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

Nota: A todas as pessoas que já
fizeram a sua Inscr-ição para a

construção do Monumento, e cujos
nomes não tenham vindo insertos,
na lista publicada no jornal, pe
de-se à fineza de comunicarem na

Redacção do, «Povo Algarvio»'

Grémio da lavoura de Tavira

Bonificação Informamos 08 Inte-
r e s.s a d o s que efec

n O gasóleo tuaram as declara

ções dos seus consumos referen
tes ao ano de 1951, de que se acha
a pagamento a respectiva bonifi

cação, em qualquer dia útil, den
tro das horas de expediente.
Tavira, 2 de Dezembro, de 1958

A Direcção

t\rmazcZm
Arrenda-se, na Rua José

Píres Padinha, com 90 mz.
Quem pretender dirija-se à

Rua Guilherme Gomes Fer
nandes, n," 20.

Indústria Tavirense



•

'ALGARVIOPOVO

Caminhos de ferrQ
Â c. P. põe em circulação novos

comboios e altera a marcha
'de outros'

Desde 8 do .corrente, circularão
os seguintes novos comboios:
Comboio n.O 23 - Com partida

de Lisboa (Santa Apolónia) às 15h.
e chegada a Coimbra às 19-49. (Da
ligação em Coimbra-B. ao com

boio n.v 325 para Porto.)
Comboio n,? 22 - Com partida

do Coimbra às 6,50 h: e chegada
a Lisboa(SantaApolónia) as 11,48h.
(Da ligação em Entroncamento,
para as linhas da Beira Baixa,
Leste e Ramal de Tomar).
Automotora n,v 221- Cow par

tida de Entroncamento ás 14,36 h.
e chegada a Coimbra as 16,48h.
(Recebe ligações das linhas da
Beira Baixa, Leste e Ramal de
Tomar). DA ligação em Alfarelos
ao comboio n,v 4228 para Figueira
da Foz; em Coímbra-B. aos com

boios 7' «Foguete» e 323 para Porto

(S. Bento) é em Coimbra ao com

boio n.s 1223 para a Beira Alta.
Automotora n,? 220 - Com par

tida de Coimbra às 9,45 h. e chega- '

da a Entroncamento às 12,00 h.
(Dà ligações para Lisboa, Tomar,
Abrantes eValência de Alcântara)..
Automotora n.v 3020 - Com par

tida da Guarda às 11,10 h., de
Covilhã às 12,16, h. de Castelo
Branco às 13,59 h. e chegada a Lis
boa (Santa Apolónia) às IS,57.
(Da ligação em Entroncamento ao

comboio n,v 23/325 para Coimbra e

Porto (S. Bento). Permite o segui
mento, na mesma tarde, de Lisboa
para o Alentejo e Algarve (via
Barreiro).

"

Automotora n,? 632 - (Só se efec
tua nos dias úteis) Com partida de
Miranda do Corvo às 6,55 e che

gada a Coimbra às 7,25 h.
Automotora n,v 2321 _ (Só se

efectua de 11 de Outubro a 30 de
Junho). Cow partida de Entronca
mento às 21,06 e chegada a Elvas
às 0,18 h.. (Recebe ligação de Lis
boa pelos comboios n.OS 125 e �11
e de Porto e Coimbra pelos com
boios 324/222).
Automotora n,v 2323 '- (Só se

efectua de 1 de Julho a 10 de Ou

tubro). Com partida de Entronca
mento às 22,24 h. e chegada a Ba

dajoz as 2,06 h. (Recebe ligação
dos comboios n.OS 125, in, 324/222
e ainda do comboio ràpído n,v 4

procedente de Porto).
Alteração ao horário de alguns

comboios, também a partir de 8
do corrente:
Comboio n.? 11- Partida de Lis

boa (Santa Apolónia) às l�,OO h. e

chegada a Porto (Campanhã) às
d7,15.

Comboio n,? 13 - Partida de Lis
boa (Santa Apolónia) às 23,15 h. e

chegada a Porto (S. Bento) às 6,57.
Comboio n.v 12- Paetída de Por

to (S. Bento) ás 23,00 h. e chegada
a Lisboa (Santa Apolónia) ás 6,45h.
Comboio rr.? 2010 - Partida de

Valência de Alcântara ás 9,00 h, e
chegada a Lisboa (Santa Apolónia)
às 14,25 h.•
'Comboio n.v 3010 - Partida da
Guarda às 6,25 h. e chegada a ps
boa (Santa Apolónia) As15,00 h.
Automotora n.« 2320 - Entre Ba

dajoz e Elvas só se efectua de .2 de
Julho a 11 de Outubro.
Automotora n.? 2726 - Partida

de Estremoz às 18,20 e chegada a

Portalegre às 19,37 h.
_ _ _

Comboio n.v 325 - Partida de
Coimbra às 19,50 h. e chegada a

Porto (S. Bento) às 23,20 h! Recebe
ligação em Coírnbra-B. dos com

boios n.08 42"35 e 23 procedentes da

Figueira da Foz e Lisboa (San
ta Apolónia) respectivamente, em
Pampilhosa dos comboios n.081432
e 1112 procedentes da Figueira da
Foz (via Cantanhede) e Vilar For
moso, respectivamente,

Um prédio rés do chão e

primeiro andar na calçada D.
Àna n," 2, 4, 6 em Tavira.
Tratar com Joaquim Eduar

do Fernan'des, rua ã de Outu
bro, 27 - Tavira.

- Vende-se
Uma propriedade, em Mon

te
'

Agudo - Santo Estêvão.
Consta de terra de semear de
sequeiro, diverso arvoredo e

casas de moradia com todas as

dependências. ,

Tratar com Francisco Assis
Eusébio, em Moncarapacho.

,Saudade Àmol+ga
(à minha querida Mãe)

Quando eu era pequenino
Minba mãe, me acalentando,
la tantando num bino:
:_ Dormê, dorme meu menino,
Que o SODO já vem tbegandu ...

Depois, manbã tedo ainda,
[om meiguice we atordava;
E, tO' uma ternura infinda
Que a tornava inda mais linda,
[om esmero me cuidava.

Do passado só me resta
Amarga e saudosa imagem.
Das lembrantas retordo esta
Que a vida, torrendo lesta,
Pisou na sua passagem. .

Alberto Augusto

Concurso para adjudicação de es

trume, lixo, etc., provenientes da
limpeza das linbas e cais das esta
ções e pas varreduras dos vagões,
produzidos durante o ano de 1959
AC. P. aceita propostas em

carta fechada dirigidas ao Ser
viço Comercial e do Tráfego,
Largo dos Çaininhos de Ferro,
em Lisboa, até' às 16 horas do
dia 18 de Dezembro, do ano

corren te, para a adjudicação
do estrume, lixo, caruma, car
rasca de pinho e aparas e re

siduos de cortiça provenienres
da limpeza das linhas e cais
das estações e das varreduras
dos vagões ali descarregados,
produzidos durenre o ano de
1959, conforme A viso que se

encontra afixado em todas es

tações e apeadeiros da Rede,
Geral.

Vendem-se
Uns lotes de courelas per

tencentes a Januário Pereira
Marques e António dos San
tos Leitão, no sitio do Valon
go (quinta do Porfirio).
Quem pretender d irija-se a

Januário Pereira Marques, no
sítio da Capelinha.

'

Vende-se
Um prédio, -situado na Rua

Tenente Couto desta cidade,
que consta de rés-da-chão e 1.°
andar, com os n.o'; 8-10 e 12.
Aceita propostas Maria He

lena Martim Pereira - Rua
S. Domingos de Benfica. n,"
15-1.0 - Lisboa-z,

Vende-se
Automóvel marca «Fiat», de

4 cilindros, usado, motor em

bom estado, modelo de 1933,
Com pouco consumo.

Nesta Redacção se informa.

POMAR
La ranje iras e tange rineiras,

arrenda-se, no sitio da Go
meira, freguesia da Conceição
de Tavira.' -'

Tratar, com José Marques
Tavira.

Senhora
()ferece-se para

companhia, para

ponto do país.
N esta Redacção

dama de
qua] quer

se informa.

Nos termos dos art.°S 24.0 e 25.0 do_Compromisso desta

Misericórdia, convoco a Assembleia Geral para se reunir
no dia 14 do corrente mês, às 15,30 horas na Sala da Bi
blioteca Municipal de Tavira, a fim de eleger a Mesa- que
hã-de gerir e administrar a Misericórdia no triénio 185\:)- t 961.

O Provedor

a) Henriques de Brito
Cap. de Mar e Guerra

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversarios
Fazem anos:

Hoje-D. Emelina do Nascímen
to Peres, D. Maria Helena Peres
Jara, D. Maria da Conceição Mar
tins de Matos, MIe. Maria Agnelo
Pires Madeira Ramos, MIe. Geor
gete Regato Temudo, D. Maria Jo
sé da Trindade Custódio e o sr.

João Agnelo de Brito.
Em 15 - D, Mariana da Encarna

ção Soares Valente Vidigal e os

srs. Sebastião Martins Neves e

Manuel João Fernandes.
Em 16-D. Adelaide Soares Mon

teiro, D. Laura Capela Galhardo,
D. Ofélia Vieira Martins Fernan
des e o menino Fernando de Al
buquerque Rosa Pinto.
Em 12 - D. Maria Luísa -Cabr-i

nha Santos, D. Maria Car-lota Meti.
des Milharó e MIe. Maria do Car
mo Pereira.
Em 18 - D. Natàlia Parreira An

jinho, D. Carrnemj de Jesus Dias
Pereira e MIe.' Matia Luisa Bap
tista Peres.
Em 19 - D. Maria Fausta Teixei

ra Telo, D. Maria do Nascimento'
Mendonça Bernardo, D: Irene da
Silva Lança D. Carlota d'Oliveira
Cruz, D. Maria Virginia Laranjo
Correia, menina -MarIa Aldomira
Ponces Sebastião Gonçalves e 08
srs. João Amaro Fausto, Fernando
Dar-io Bandeira Carvalho e José
João Guerreiro Conceição.
Em 20 - D. Felisbela Cabr-inha,

Partidas e Chegadas

Com sua esposa e filha esteve

alguns dias nesta cidade, hóspede
do sr. João Higino Gonçalves de
Campos e de sua, esposa, o nosso
velho amigo sr. Tenente Coronel
do Estado Maior, Joaquim Júdíce
Leote Cavaco, recentemente che
gado da' América do Norte, onde
esteve em missão oficial.
- A fim de assisti.r a uma reu

nião da Comíssão de Defesa da
Indústria de Ramas, de cuja Co
missão Distrital faz parte, efec
tuada, na Associação Industrial
Portuguesa, foi a Lisboa o sr. An
tónio Rosa Mendes, sócio gerente
da Moagem de Cacela, 'Ltda. e nos
so assinante em Vila Nova de Ca
cela.

Baptismo

Realtzou-se no passado dia 8, na
igreja paroquial da Luz de Tavira,
o baptismo de um filhinho do nos
so prezado amigo sr. João Hígino
Gonçalves de Campos e de sua

esposa sr.a D. Joana Marques de
Campos. '

O neófito que recebeu o nome
de João Marques de Campos. foi
apadrinhado pela "sr.a D. Marília
Machado Rafael Leote Cavaco, pe
lo seu esposo sr. Tenente-Coronel
do Estado Maior Joaquim Júdice
LecteCavaco e pelo tio materno sr.

José Augusto da Costa Marques,
abastado proprfetàrío.

-,

Foi celebrante Q, rev. Prior da
Luz, José Arsénio Aguas.

-

Finda a cerimónia a que assis
tiram varias pessoas amigas dos
,pais do neófito, foi por estes ofe
'recido um finíssimo copo de, água
na sua Quinta do Mirante.
As reportagens fotogràfica da

cerimónia do baptismo e do copo
de àguaestiveram a cargo da Foto
Andrade.
Ao casal Campos e a seu filhi

nho desejamos-lhe muitas felici
dades.

Casamento

No passado dia 6 do corrente,
celebrou-se na igreja de Santa
Maria do Castelo, o enlace matri
monial do sr. -João Diogo Viegas
Peleja, filho do sr. Pedro-Peleja e

da sr.a D. Rita do Patrocinio, com
a sr. a D. Catarina Camacho Infan
te Rodrigues, filha do sr; Joaquim
Infante Rodrigues e da sr,a D. Ma
ria Bárbara Camacho Rodrigues.
Apadrinharam o acto por parte

do noivo o sr. José Maria Vizeto
Guerreiro e sua esposa sr.a D. Ade
Una Tavares Vizeto Guerreiro, e,
por parte da noiva, o sr. Dr. Antó
nio Rosado da Fonseca e a sr.a D.
Maria Francisca Carnacho Rosado
da Fonseca.

No passado dia 2 do corrente,
realizou-se na igreja de Santa Ma
ria do Castelo desta cidade, o en

lace matrimonial da sr.a D. Maria
Fernanda de-Araújo Nolasco, fi
lha do sr, José Pereira Nolasco (jà
falecido) e da sr.a D. Maria da En

carnação Araujo Nolasco, com o

sr. Octávio Celso Fialho Chagas,
filho do sr. Tenente Coronel José
Antórrio Vizeto Chagas (já faleci

do) e da sr.a D. Berta dos Anjos
Fialho Chagas.
Paraninfaram o acto por parte

da noiva, o sr. Dr. Eduardo dos
ReisViegas Mansinho e suaesposa
sr.a Dr.a D. Maria da Graça Viegas
Mansinho, e, por parte do noivo,
sua mãe e o sr. Comandante Eu

génio Eduardo da Silva Gameiro.
Finda a cerimónia foi servido

um fino copo de àgua ao-s convi
dados, em casa da mjie da noiva.
O novo casal fixou residência

em Lisboa.
-

No dia 8 do corrente, realizou-se
em Lisboa, na igreja dos Jeróni
mos, o casamento da sr.a D. Maria

Caminhos de-ferro
Serviço especial de Hatal e Ano Hovo

(ZONA SUL)
Para assegurar o tr-anspor-te de

passageiros que se deslocam nes

ta zona do País por ocasião do
Natal e Ano Novo, é estabelecido
o seguinte serviço especíal .

_

Do dia 19 a 24 e 31 de Dezem-
bro de 1958 e de 1 a 7 de
Janeiro de 1959

,

Comboio n.s 8011 (rapido do Al
garve) - Efectua-se diàriamente
entre Barreiro e Vila Real de San
to António-Guadiana, com ligação
de e para Aljustrel e para Lagos.
Nos 'períodos acima em referên

cia da diàriatnente ligação para
Sevilha.

'

Automotora n.? 9728 - Efectua
-se diàriamente entre Faro e La
gos.
Automotora no" 9730 - Suspensa

a sua circulação entre Faro e La
g08.

Do dia 20 a 25 Gle Dezembro de
1958 e de 1 a 8 de Janeiro
de 1959

Comboio n.v 201_2 (rapido do Al
garve) � efectua-se díàrlamente
entre Vila Real de Santo António
-Guadiana e Barreiro, com ligação'
de Lagos e de e para Aljustrel.
Nos periodoe acima emreferén

cia recebe diàriamente ligação de
Sevilha. '

Rec,l¡ fi cação'
Por um lamentável lapso

veio índicada a data de 19 de
Outubro como tendo sido aque
lá em que se realizou, em Faro,'
o jantar oferecido pelo sr. Pro
fessor José Joaquim Gonçal
ves a um grupo de amigos,
quando afinal foi em 29 de
Novembro. Aqui_ fíca feita a

devida rectífícacão.

COURt:: LA-
Vende-se, no sítio da Igreja

de Santo Estêvão, com arvo

redo.
Recebe propostas, Patrocínio

da Conceição Guerreirg. Ter
reiro do Garção, 14 - Tavira.

Luísa Costa da Luz, funcíohàría
dos Serviços Municipalizados da
Câmara Municipal de Tavira, filha
da sr�a D. Maria Auta Costa da Luz
e do sr. Sebastião José da Luz, co
merciante nesta cidade, com o sr.
Carlos Alberto Baptista Peres,
funcionàrio do Banco Por-tuguês
do Atlântico, filho da 8r.a D. Eme
lina do Nascimento Peres e do sr.
Alfredo Augusto Baptista Peres,
-Chefe da Secretaria da Câmara
Municipal de Tavira.
Testemunharam o acto os pais

dos noivos. '

,

,

No final foi 'servido aos convi- .

dados um fino copo de agua, na
•
pastelaria «Tamar», em Algés
Os noivos, depois de alguns dias

em viagem de núpcias, fixaram
residência nesta cidade.

Aos novos casais desejamos
muitas felicidades.

Necrologia

D. Rita de Jesus Reis
No dia 9 do corrente, faleceu

nesta cidade a sr. aD. Rita de Je8u8
Reis, de 74 anos de idade, natural
de Tavira.
A falecida era casada com o sr.

Manuel Maria Reis. '

A família enlutada endereçamos
sentidos pêsames,

e �evistâ�
Hotel-Jornal-R�cebclpos o nú

mero de 30 de Outubro deste or

gão' de propaganda e defesa de ho
téis. .pensôee, restaurantes; cafés,
confeitarias, bars, leitarias e in
dústrias similares, publicação tri
mestral dirigida pelo sr. António
Alves.
Inter-essantes fotos adornam a

capa e os interiores da revista,
bem como oportunos artigos sobre
o turismo nacional.

Plantas que curam - Medicina
Caseira - Hà muito que' no mer

cado não exíatia á venda este pre
cioso livro da saúde, e devido à

,

sua procura a Bibltoteca Agricola
acaba de lançar mais uma nova

edição.
Este famoso trabalho do Abade

Charles Thierry abrange: 'Plantas
Medicinais - Suas propriedades
curativas e modo de aplicar - Se
cagem, e conservação das plantas
_ 'Preparação das plantas. tíaanas
e ínfusões - Calendàrio do Erva
nário. O llvro que descreve mais

pormenorizadamente o valor me

dicinal da miraculosa Erva de
São Roberto. E uma edição de Bi
blioteca Agrícola, Rua de S. Ben
to. 2'19 B·Lo, Lisboa. Custa apenas
10$00 e vende-se nas livrarias.

Tabela de Cálculo-E uma edí-:
ção de real valor que vem, entre
nós. preencher uma lacuna, pois
pela módica importância de 40$00
resolve o problema do esgotante
trabalho de cálculo mental para
aqueles individuos ou estabeleci
mentos a quem não convém o dis

pêndio de milhares de escudos

para aquisição dumamáquina de
calcular. Parabéns ao autor e edi
tores.
E uma edição da Editorial Cus

te lo, Lda., Rua Teixeira de Pas
cais, 11-A - Lisboa.

'

VENDEM-SE
Os bens imóveis que foram

de Joaquim Pires da Lagoa,
em conjunto ou separado:

- Um prédio mixto deno
minado «Monte», no sítio de
Esriremaurens, freguesia de
Santo Estêvão, com terra de
semear e casas de moradia;

- Uma coure la de terra ma
tosa e de semear, no 'Barrocal,
fre,íuesia de Santa CatariJ).a.
Propostas em carta fechada

ao notário e advogado de Ta
,

vira, Dr. Simão José, até 20 d-e
Janeiro de 1959.

Anunllal no "POUB Aloaruio"

PAPILARIA IDEAL
= TELEFONE 131

Rua 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó
rio, de desenho e escolares

.

Livros de ensino primário e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e. construções

lmpressos da 'Imprensa Nacional

A MINHA
,

HERNIA
Hão me incomodará mais, nem durante os

meus exerdcloS, nem durante o meu trabalho

Assim, se exprimem os 120.000 herniados que pas
saram a usar, no decurso dos últimos 10 anos, as

cintas anatómicas

MVOPLl\S T IC-I(l tBrR
Concebido' e realizado em França, pelo célebre

INSTITUT' HERNIAIRE DE LYON et PARIS
o método MYOPLASTIC é aplicado há 10 anos consecutivos em

todas as regiões do País, por técnicos portugueses, especializados
em França no INSTITUTO HERNIAIRE DE LYON.

MYOPLASTIC é a única cinta anatómica, patenteada. Lese e la vá

vel, reforça 00;, músculos abdominais, m;.¡ntendo a hérnia no seu

lugar' cCOMO SE FOSSE COM AS MÃOS».
'Por estes motivos, aconselhamos os leitores interessados a colherem

informações, junto dos Técnicos especializados da

M ,Y O P L A S T I C
Ensaios gratuitos na. localidade8 e datas abaixo indicadas:

TAVIRA - Farmacia Eduardo Félix Franco - Dia 18 de Dezembro

\sÓ de tarde) ,

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Farmácia Silva - Dia 18 de
,

Dezembro (só de manhã)
FARO - FarmÚia Higiene, Rua Ivens, 22 - Dia 19 de Dezembro

PORTIMÃO - FarmAcia Carvalho - Dia 20 de Dezt;mbro



farense 4 - tslorU I

A equipa de faro ainda não disse a úlfirnepalevre-
Ao aestettrrnoe no passado do

mingo ao jogo entre farenaes e

eetortlletas no Estádio de S. Luís
e dado ao. que nos foi possível
apreciar no decorrer do encontro,
consolidamos a impressão que hã

.

já algumas jornadas vínhamos.
apontando, que os leões de Fa
ro estão.amclhcrar sensivelmente,
de domingo para domíngo.
Depois de atraveeearem um pe

riode verdadeiramente mau qne
chegou a fazerdeeesperar a maio
,ria dos sens adeptos, o grupo de
Vie.irinha parece escas- a reencon

trar o seu fio de jogo que tanto o

notabilizou na época transacts.
Jogando rápido e com sentido

de oportunidade, a turma de Faro
venceu bem o Estoril que, apesar
da diferença de 3 bolas verificada
no fi:Ilal do encontro, cenrespon
deu sempre de maneira animado
ra, cotando-se como uma equipa
q.u.e sabe tocar o eeféríco e que
apenas pecou no' remate. final,
allàs Ul;11. mal que. temos verifica
do em quase toda� as equipas do
Sul;

< A, primeira parte, jogada nos

dols meios campos com as equipas
a querer cor-responder ao seu me

lhor, não foi além da ígualdadea
uma hola, e traduzia de cento mo

do o equilibrio das duas<eq.uipas.·
Após o reatamento, os algarvtos
superaram e hem' apotades pelos
seus mé.dios.-es!peei:almente Po-ei
ra que parece regressar A sua boa.
forma - toram mais ameaçadores
e insistentes, acabando por alean
çar mais três tentos.
Entretanto e se bem que os go-

10& tíveseem aparecido cornoipré
ndo da melhor. [ogo dos 10..:a'i8;-os
seus. avançadosnão:rros.pareceram.
tâ'o oportunus como no jogQ ante

rlor, complícærrdo por. vezes as [o
gadas na ATea de pertgcr e ftnali
zando-as eempre. damanelca .mæís.
dificil.
<, Enfim, apesar de tudo a- equipa
está actualmentemuito melhor do
que no período, Iníeíal., e, franca
mente não ternos -dúvídae-enr añr
mar que, no Estádío de S. Luis,
hão será fàcíl a qualquer equipa
arrancar uma vitória.
Arbitragem aceità-vel, não. in

fluindo nó resultado.

O.rienlall Olhan�lIse fi:

Uma segunda pade- eX'celente po.r parte do-.slalg.arvios.
Ao bater no seu próprio teFreno

os orien-taHstas, num,jogo em que
f0tam-incol1-testàve]¡mente sempre
superiores e be,1'leficiando ainda da
denota_ do Atétko elQ Almada':' os
algarvios impõem-se e apresen
tam�se Ilctualmente com g·randes
pretenções para o futuro.
A\nda que o campeonat0 esteja

no.inicio da 2." volta, o certo é que
a equipa cubi ..ta atravessa actual
mente uma fase excepcional, bas- .

tan-te moraliaada e realbando exi
bições largalllente.coment.adas pOl'
toda a crítica, trabalhando afinca
damente para a realização de um

sonho que enclieria de júbilo toda
a massa desportiva alg·arvia, o seu
regresso ao convivio dos grandes
do futebol português.
Â vitória folgada, alcançada no

passado domingo no campo do

OFieutal, depois de- estar ao perdeil'
por l-O, demon'8tra_ bem,a veraei
dade desta afirmação, fazendo o

Olhanense na 2." parte uma parti
da verdadeiramente diaoólfca, es
pecialmente, pela facilida�� como

o sel::tor atacaBte se infiltrava e

abria brechas. em todos os senti
dos-, na detesa· lisboeta'.
H0je, oEtstádloHadiñha serA:.uma

vez mais cenàrio do grande derby
algarvio, Olhanense e Fallense'de
'vendo proporcimiar uma partida
verdadeiramente'emocionante nàlo
só. p0rque amb@s os gt'upos éstã@
em boa forma, camo ainda pela
clR.ssific�ção qlle distrutam. o.s! lo,.
cais, a dóis p_ontos do g,uia"s@men,.
te lhes convirá, a. vitória, aconte.
cendo o mestno aos visitaRtes que,
uma derrota_os afastarA novamen·

te dos lúgares.cime.ir.08 da tabelá.

Coltuchense 1 - I!llrUmQne,DSfl, 2'
Ganhar fora é sempre born-

.Num ambiente. festivo, em que
as recepcções verdadeiramente'
desportivas entre os doid clubes
já vêm de alguns anos atrás, os
barlaventinos foram buscar a Co
ruche 2 pontos preciosissimos pa
ra a S.la classificação.
Os ribatejanos não foramequipa

que pudesse impedir a vitória dOR
alg�rvi08, pois as suas· últimas
exibições ver_dadeiramente com

prometedoras, am.eaçam a eq»ipa
de baixar de divls.ão.
Pela sua parte o Portimonense.,

,

apep.,as precisou· jogar um pouco
daquilo que sabe e està ao seu al
cance, para regte�sar a Portimão
com,os lour08 da vitória.
Hoje, jogªndo em casa contra o

Oriental a equipa da Praia da Ro
cha terA uma partida bastante di
fícil, porquanto o� orientalistas
depois da derrota em Marvila,
proc�ral'ãO os 2 belos pontos que

tiveram de ce'cl:ett:ao,.olna:n'elirse¡

Jogos p¡¡ra hoje:
Olhammse - .FaFenSe."Portiltno

nense - Oriental.

CLASSIFICAÇÃO GERAL:

J � E DI .8i< P

Atlético. .�t4 H' 1.250-18023
O'lftanense . . 1410 1..3.38"18.21
Almada .... 14 8 1 522-19 12
OrientaL . 14 2' 1 622-18 Il,
Montijo. .14>.2'1 625'-21115
Estoril . . 14 2 1 624-21 15
Farense . • .. 14 6_ 2 633-18 14
Portimon-ense> • 14, 5' 4 519-30 14
Ser,pa. . • . . 14 6 - 8'31-31112
Sacavenen&e. ..14 3. 5 614-2:.1, 11
J�.ventude. . 14 4 3t' 214-29,,11
Desp. Beja .13 4 '2 220·35LI0
drroios. . . .' 13. 3 3. 2 21-32 9
Coruchense . 14 2. 3· 9,1.9-22, 2

Ofii" Chag�s'

ELOGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida.!

AS ma rCa's O�'BDa, ZenUD, LDuDlnes, BnltlluD,
L

I, <

"'Iissul, CorJellépl, nureus, sOP,rlnos,
Imuria, Ruus, �ska;I' UlapoiuBs, Ca,mu,� ZlfiB,I, Re[oP,d, DOla,
Lubai, Zolu, Her.U�� SUlu w'BteU.,i W,hUo �tarlt' W'llelr,�SDrel,; Llnl[oID,
Ampu, Caunu; LareKJ MUa,' IO[hlDU, ,La[[iI, laous,'Helo·lsro Dlma
Encontra..,-se à venda na

Ourive,saria
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que verida edas marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das ·suas

comprl;lS serem efectuadas em condições vantajosas

o o ALGARVIO
1J""'i'i"'ii'I""""'I""I-I"""""tI"""""'I1"""II"'J.lI"IUIII'ii""'I'I'I"ill'IIIIII'IIII1II""11111""""11"1""'1'1"""111"'"""""'11""""1',Ifi"ííi,illl"'liJ'lf"",íI'íflllllll1J1ITffi"I,i

____

S r:. M A N Á R lOR EGlON A L I S T A �

[ore.
r)()r:ter atingi(ló 00 l�mit.e d'e
t-' idade- no passædo dla, 3,

o sr. Cardeal} Pàtrral'-ca
de Lisboa, que abandonara a'
cátedra de -Cíências His;f;ódco
Filosóficas dá:, Fác1illda-de de
Letras de Coim:bra-, voltou à.
velIm UniveTsidsde' conímbr!..
Cense para proferir a sua- últi
ma Iição . À. cQmBç-ãQ do CDis-
tã,o 11'a corrstruçêo hisriôrka db.
Mundo. Lição magisttal,.cheia
de conceitos. e ensinamentos a

que assdsríram m in.istros. e

lentes, professores e pr..gladró'B'" .

an rigos e' acruais alunos, a'U-
.

toridades civis e. militares e

entras enrídades- e- cenvidadoe,

lJ\e,sd'e hæ dia:s, u�I11'�, l.á.pide'It.P colocade nutri prédio- em
. frente do Teatro de S�

· Carlos em' Lisboæ, l'l'ei£pectua,
no! má;rm@'l'eç a: meln)·õ,r.ia, de
Fernando Pessoa, poeta dos
,gnrn.te-s entre- os grandes e

ouj'S!8\.iob"ra's ta nto·-i'tnp-1fecSsirCima
ramt as' nova's' g'erâ'ç'Õ'eS';' NO'
acto. do des.cerrámento da.lá,
P-ic¡},e.·u'sa.ram.doll �alay;ra o P:te'
sidenlter do·-MuIf.i<::fp.id¡ &1f;, Tef.>
n:ente-CorO'11ef SaFvaçâ'o- Bar:..
reto e o' catedr.ático_ de Le.tras
da. UniversiÍ'àad'e . dê Lisbo.a,
Profe'Ss:(H n'0tÍ.t'0r�v;.it.odn>0 Ne!.:.
mésiQ, qU'e' evocaram a" forfe
perso.nalMadi lírica c:lo. ..ho·me
na'gead.(i) ..

·

�_illí�:r.es3de: ,filia,d''0'S1-draJM:(!)�� ctœade-P'or't'UgUes11C'omCi¡
moraram por todo o 1?'âís

o-s'eu-Bia, que é o da Restau
raçâ'o�. com: £esfividb.'d'es� reli-

.

g_Íosas e pa;trió-ticas. Uma� d'á's
mais� simbóLicas foi al-. p'l'o.mo
wda" pela" AlaI. dO( Alto! Ãl�n�
tejo qlÓe> orga'ni�o\l a" esfirfeta
d.enominado cChàmao. da" rn
dependênda»., facha; aceso n'O

his.f@iti€() loca,l dél Morn,t<es
elaros 'em-26� de'Nóv'ein'bro e

co:à.duzido� em_jorjiadas a p,é
até. à", cid.ade,� cLer �V'oJ:a Qnde
HC(l)l!l' eQloGado,..en�ret.mM.ha-res
ele flores, jun1:o da:' lál>'id-é�' il
memória do.s¡ hexois. da. re \ToIta
dOl «Mànt:lelinho�J na igreja
de Sa·:nt'0' Ant�0.'

() £��fc¡r cJ:>' B��a·do'presi>ait:l
a·o< sessao, Ina.uSllxal do
IV-Coltllgt'esso das.Mi-se ..

rÍ'côl'd.ialST e> dSls, cQmemocVlfçõ:es
do_ V Centenário do Nasci
meMo. dá.. Rainha D: Leonor,·
entre todas a mais nossá; se
gundo a expressão feliz do
Dr. Melo _ e Castro, prQvedor
da Misericórdia de tlsboac.fll.
tegrada .nas comemorações .. do

·

referid0'Congu'sso. efe�tuou:..se
n-o' MosteÍTo dosJ Jét6nim'Os; .a
cerimónia .. da, Hençã:O da ban
deüao oferecidá I pelas� M,iseri ..
córdias··da, Mehópole à"Mi!"e
ricórdia-de Goa, por�Sua Em'i'
nên·oia .. o Cardeal Ratriar.ca
qu.e fœlou. sobre o. significadú
d@· secto tir'antlQI PO!l"'conalusão
a cominuidade de Pottugal
Cristão. ...:(,

Â_. () dar posse. à nova Cõmis�
� são. Executiv:a�:de."União

N'acional,. prêsididlv pelo
antigo ministro' Dr. Castr:o
Fern.àndes"o sr. p'residente do
Consel-ho·pronu:nci.ou, um ·no

táv'el disC"ul'sO du.:rsn1é· o qual
afirm'ou que:«nao foi a' ú-ltima
campanha. eleitoral, nãó f0i a
elei.ção presidencial-. que nos

convenceu da. persistência. ou
reaparecimento de um m:al co
nhecido-�� nossas dissenções
politicas. E..mal anti.go se não
crónico;, porJ triBte infeHcida
de». E. ainda qu e «asY nossas
responsabili'dades -são maiores
do que 'em. tempos mais calmos
e fáceis em que· podia.brinca'r
-se com- a polítiC'a� agitando
paixões e alimentando.a cons

ciência pública com promessas
ilusórias 'em' vez de lhe'serem
presentes ·os dados ,dos-proble
mas nacionais».

� 11181[([0
• •

por ÂI�erfo Augusto

M·UlTA gente, a maíoría,
não compreende a im
portância do jornal re-r

'.. gion.alisia. N.ã<;> .

sendo
I� - Um Jornal notrcroso, po-
lítico, literário, humorístico,
religioso ou desportivo, q!te in
teresse pode despertar? E ver-e

dade. Mas é mais que tudo is ..
so: é o jornal da nossa terra¡
o porta-voz dos nossos inte-res
ses, das nossas . alegrías •. das'
nossas mágoas; é o amigo de
sinteressado que vai firmellfen-'
te, cônscio do seu dever, até
æos paços 'governamentais e,
aí, pede ou exige tudo o que'
seja útil e torne cada vez me
lhor a vida comum, pois, é evi
dente' que a- elevação dô nível
de viiila" é uma sequência de
quæisquer melhoranrentos que
concorram, directa .ou índirec
tamente, para. o eng rarideci
mento e proprésso de quafqú�
¡ftovíncia, cidade ou vila .. E
eSté- jarl'l\al, p'equenino, alheio
a turGIo o que de' facto lhe: é
a.}he-ÍQ, que luta te-nazmenté

pelaJ causa· no�re at1'&S exposlÍã,
num� ah'rt'egá'çoo sublime que

_
Iíluitos não' éom-pteendem aa·,
o que' ê· mais t'dste ainda'i não
querem compreender;
O jo:r.'l:tal da nossa terra é o

âmago dé' todos nóS. Há, nele
qualque'l:'coisa que nos p'erten
ce, qualquer coisa indefinível,
uma compreensão. m'Ú-tu'a, um
ame]; profu:ndo, ina·balável,
eterí:lo, que ma!J.'s- se seríte

qUjl<nder estamps IO.flge:, em:\ter':'
ras estranhas;
Nele. vemo.s· tud.o o q.u.e- in

teressa ao nosso berço que rido,
à terra saCtOssallta· que nQS

viu nascer, que viveu connosco

a descuidada meninice e a vo

lúvel e 10uGa juventude. Nada
nos,poderá interessar tanto co

mo o seu progresso I E tanto
assim que o mundo é lindo,
atraen"te, faacinador, mas, após
as deambulações· por ele, nós
voltamos. á nossa terra para
nelã aguardarmos o término
da nossa viage·m neste mundo.
QuerétnoS m-orrer onde nasce

mos, onde bri'n.cámo·s, onde-vi
vemros. OB melhores anos doa
nossa vida.- a mocidade, onde,
nlima palavra, até as'próprias
peqras: nos' conhecem.
£ lá 10&8e, em para'gens des

conhe'ddas, que podemos ava

liar o quanto vale pal'-a nós o

berço- na.tal.- Oh I CQ,mo- nÓs
amamos então a folhinha hu
milde que n'os fala dos lugares
tão queridos onde abrimos os

olhos para a vida, oñde,os n"bs
iios- corações palpitaram vir
gíneos e inoceñtes, libertos do
mundo hostil para- onde nôs

lançátnos às cegas, em: busca
do que-tínhanros, afin-a-U Conm
ela maternalmente nos acari
nha, �squecendo, numa· abne
gação sublime, todos os vexa

mes e sarcasmos outrora sofri
dos I Nela afogamos torren tes
de lágrimas, nUll?-a ânsia des
medida, brutal, selvagem, de

Receptores de� T. S. F;
Técni co competen te eXecuta

toda a espécie de consertos.

Nesta Redacção se informa.
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leGla($ ¡;)1t1lflt(Í��ã -:-: Pª,":rã'
comemoraçâo do- 1),i&> da Le-'
g'ião e' à, s'erii'el'h!ârlçá> dWSl ma
ñHé'staçúes eíitcl'àii'chtS' e'rit tÇ)'dlo'

:p�
.

Q'"o aís por es-ta patrÍqiicp' ,r-
ga;rtizaç,ã'@. a Ii;an1ça dã",]Legiã'el

. p()rtúgüe�ædê' 'l14W1.r�'rléy.é{il á
ef�tt(j TÍo' d'ià 8'>' dé· D�'Z'e'iitBro,
as �egu�.n-tes· c�rim9nias': ,

À:s S�horftosj hasteæmerrte' d&s
ba\lde��lis'?<aeíoRJá� e�dAt }-eíg¡'â(ef�Xs 10 horlts, à'S'5:rste:tü:nr, eom
eleroentos devidam,(mte-u.nHor
mi2J8.'d'bs� àrmissa e_el�·15rad>œ pe-'
lb R:ev-.ó PtÍ'e'¡." Àtitó:f:i-ie; de·
Nasétñ'fêhto�:P'at:i;ícib,:;ti.â 'igreja
se. Santa ·,Maria· do Castelo.-

Pel�.s· 13'" hQrãs�. a'lnroço. de'
c'onfratér�iztlçæOj næ cPen$âtfi
Ar"a d"'a: ,,;

,

',�'.noite.:- ilumin:açã'o·la ... iao
cha.:da do aqua:r,te:lame;iYt@\'

.

..

TeaUo\ .4nténl() J>lnfuilíro
Esp'ecta'cutd-sJdæ sémáW�:'

Hóje� pâl!a� mai·or7ês� dê"':' 1.7,
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gàlfo-. EQi' ct>mple'ti:i:értto, CM.!
cago-; a':Hiiêó:riá.-de)' lfiip�itÍ(Jvl1'6
Crime, com:, D'�nni.s Q:' K�e.f�
Al"};,'e'. Lane;: �rovier Gligat e a

sd'a' 0rq"Úles:trl):.�
$ábada, para ,m-âiõFéS: d� 17

anos, l,fjorn!}-da d:o grandípsa
f.ilIllilê:{f)s- Miseráv'eis, com/Jean
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